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SALA PRIMERA

EXCMOS.  snñones

D .F ranc i sco  Tomás  y  Va l i en te

D .F ranc l sco  Rub io  L l o ren te

D .Lu i s  D íez -P i cazo  y  Ponce  de  León

D.An ton io  T ruyo l  Se r ra

D.  Eugen i  o  D íaz  E  j -n i1

D .M igue l  Rod r íguez -P iñe ro  y  B ravo -
Fe r re r

L a  S a l a  h a  e x a m i n a d o  l a  p i e z a

s o  d e  a m p a r o  p r o m o v i d o  p o r  d o n  V i c e n t e

0 0125543

Reg is t r o  número  860 /86

ASUNTO:  Amparo  p romov ido  po r
D .V ICENTE RODRIGUEZ OL IVER.

SOBRE:  Impugnac ión  de  Sen ten
c ia  d i c t ada  en  j u i c i o  de  f a l

d e  s u s D e n s - i  ó n  d e l  r e c u r -v  4 v F v ¡ ¡ v + v ¡

f ( o d r r  f i 1 1 e 7 .  { ) l  I  \ / e r  .
J e v L ¿

so  de

e l  d ía

e ' l  2 4

10  de

I  -  ANTECEDENTES

Pr imero . -  Don

a m p a r o ,  m e d i a n t e

2 8  d e  j u l i o  d e  1

d e  i r ¡ l i o -  r - o n t r a

l o s  d e  V a l e n c i a ,

V icen te  Rod r íguez  O l i ve r  i n t e rpuso  recu r

esc r i t o  que  t uvo  en t rada  en  es te  T r i buna l

986 ,  p resen tado  en  e l  Juzgado  de  Gua rd ia

Sen tenc ia  de l  Juzgado  de  D i s t r i t o  número

d i c tada  en  Ju i c i o  de  Fa l t as  número  1  62 /  86
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Re  .  860 /  87
ASUNTO:  Amparo  p romov ido  po r
D .V ICENTE RODRIGUEZ OL ]VER

y  con f i rmada  en  ape lac i ón  po r  e l  Juzgado  de  I ns t rucc ión  número

tanb ién  de  l os  de  Va lenc ia .  Po r  d i cha  Sen tenc ia  f ue  condena -

0 0125544

1 )

do

de I

go

como  au to r  de  l a  f a l t a  p rev i s t a  y  penada  en  e l  a r t í cu l - o  57O-5

u o o l g o  . t , e n a l  ,

d e  l a s  c o s t a s .

l :  n a n a  d a  f n a c  m i l  n a q o l - a q  J ^  - " a + -  - -  - l  n ar c l  } J E r r G  u E  u r  u v  U . ( j  l l t u - L  v d  y  c t *  r a

i s con fo rm idad  a  l a

a

a

Segundo . -  E r  recu rso  de  amparo  fue  admi t i do  a  t rám i te

y ,  ha l1ándose  en  cu rso  e l  p roced im ien to ,  e l  r ecu r ren te  p i d i ó  1a

suspens ión  de  l a  e j ecuc ión  de  1a  Sen tenc ia  i r npugnada  f o rmándose

p ieza  sepa rada  pa ra  sus tanc ia r  t a l  p re tens ión  i nc i den ta l  ace rca

de  l a  cua l  se  o to rgó  aud ienc ia  a l  demandan te  y  a l  M in i s t e r i o  F i s

ca l -  hab iendo  man i f es tado  d i cho  M in i s t e r i o  su

suspens i -ón  ped ida .

I ]  _  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

T T n r  n n  T :  f  r  n - - lu r r r u v .  -  ! u  r  f  r I C [ - Li dad  de l  amparo  queda  a  sa l vo  aunque

e jecu te ,  pues  l a  pena  impues ta  es  una1a  Sen tenc ia  impugnada  se

mu l t a  de  t r es  m i t  pese tas

e I  amparo ,  1d  devo luc i ón

y  s i ,  después  de  pagada ,  se  o to rgase

d e  I  i  m n o r t e  n o  n l  a n t e a r í  a  n r o b l - e m a s  .
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P n r .  l n  O W n t - ^ ^ ' ^  a -  n - r -
- - - r  J e 5  L U  r  l c l  J d . - L d

f a  e j e c u c i ó n  d e  l a  S e n t e n c i

acue rda  no  habe r

a  impugnada  en  es

- l  
l r r r a ' r .  2  q r r q -

+ ^  A ^
l - g  P r  v u s J \ J  u sn a n  d  o r

amparo

- - i  ^ + ^

Madr i d ,  qu iqce  de  j u l i o  de  m i f  novec ien tos  ochen ta  y  -
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